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REAÇÃO DAS
INSTITUIÇÕES

OPINIÃO DA GAZETA
A denúncia dos procuradores da

República contra Lula e outros
acusados na Lava Jato exprime
reação legítima das instituições

O
Brasil vive momento institu-
cional muito importante. Tra-
ta-se da reação das instituições
republicanas contra a sujeira
instalada no aparelho do Esta-
do, um subproduto do projeto

lulopetistadeperpetuaçãonopoder.
Constituemtarefagigantescaostrabalhosem

cursodeapuraçãodefatos.Enãodependemde
umasópessoa,ougrupo.Nemdeconveniência
política. Envolvem o Ministério Público Fede-
ral, a Polícia Federal e as esferas da Justiça.
É reação de Estado. Legítima e democrática.

Ainda assim, deve-se estar alerta contra a es-
tratégia de embaçar acusações utilizada pela
defesa do ex-presidente Lula, apontado como
comandante máximo do grande esquema de
“propinocracia”quedepenouoscofresdasem-
presas públicas do país. Não se trata de idios-
sincrasia, ou mera predisposição particular, o
relatoapresentadoànação,emcadeianacional
de TV, pelos procuradores da força-tarefa da
Operação Lava Jato. Os crimes mencionados
envolvem oito denunciados e são gravíssimos:
corrupção ativa, corrupção passiva e lavagem
de dinheiro. Pelo exposto, soa inconsistente o
teatro da vitimização dos acusados.

Adimensãodoquadrodesnudadosedesenha
nodiscursodoministroCelsodeMello,decano
do STF, durante a cerimônia de posse da co-
lega Cármen Lúcia na presidência da Corte.
Ele afirmou que “fatos notórios (...) revela-
ram que se formou, em passado recente, no
âmago do aparelho estatal e nas diversas es-
feras governamentais da Federação, uma es-
tranha e perigosa aliança entre determinados
setores do poder público, de um lado, e agentes
empresariais, de outro, reunidos em imoral so-
dalício com o objetivo ousado, perverso e ilícito
de cometer uma pluralidade de delitos profun-
damente vulneradores do ordenamento jurídi-
co instituído pelo Estado brasileiro”.

Tamanha gravidade torna inevitável o im-
pacto político da ação saneadora. Mas é in-
dispensável. Por isso, recebe apoio maciço da
sociedade e a cobertura independente dos
veículos de comunicação.

EU DIGO QUE...

“Não há uma
cultura de
economia de
água. Não só
aqui, mas em
todo o Estado.
Tem gente ainda
não acreditando
em crise hídrica”
—
Rodrigo Max Berger
Secretário de Meio
Ambiente de Santa
Maria, temendo o
desperdício de água
em meio à crise
hídrica

“Precisamos
combater a
impunidade e a
corrupção, mas
não podemos
admitir a prática
de um ilícito em
nome da correção
de outro: não
há solução
fora da lei”
—
Claudio Lamacchia
Presidente nacional
da Ordem dos
Advogados do Brasil
(OAB), sobre o
combate à corrupção

HÁ 50 ANOS

A volta da

Samarco

Não vamos desviar o foco. A coisa mais
importante que pode acontecer hoje para a
economia do Espírito Santo é a volta da
Samarco. Que pague todas as indeni-
zações. Que recupere o Rio Doce. Que faça
novas barragens ou crie novas soluções
para os rejeitos da mineração. Mas uma
punição que feche a empresa ou que
retarde a sua volta à operação será uma
punição ao povo do Espírito Santo. Mi-
lhares de empregos estão ameaçados e
podem prejudicar milhares de famílias.
Impostos deixaram de ser recolhidos por
prefeituras e pelo Estado. Centenas de
fornecedores perderam contratos e tive-
ram de demitir ou fechar as portas. Ati-
vidades de responsabilidade social da em-
presa junto às comunidades onde atuava,
e que eram reconhecidas como exem-
plares, foram interrompidas, deixando um
vazio irreparável.

Para Minas Gerais, a Samarco é apenas
mais uma mineradora, entre muitas que
operam no Estado, mas, para o Espírito
Santo, ela é imprescindível. Quem par-
ticipou das discussões da retomada per-
cebeu o pouco empenho daquele Estado
em uma solução que, para nós, é urgente.

As matérias na imprensa escrita ou na
televisão e as manifestações ideológicas
são míopes ao mostrar o desastre - e

inegavelmente foi um desastre - sem
considerar os efeitos perversos da pa-
ralisação da empresa. Esses efeitos tam-
bém não são considerados por am-
bientalistas no Rio de Janeiro, São
Paulo, Brasília ou no exterior, para
quem a punição deveria ser drástica.

A empresa e sua diretoria eram re-
conhecidas - com justiça - como exemplo
de atuação responsável e de pregação da
sustentabilidade como um valor funda-
mental e, por isso, recebeu vários prêmios
merecidos. Ideias modernas, como a de
valor compartilhado, pregado por Michael
Porter, eram propagados com sinceridade
nos discursos. Esse espírito poderá ser
retomado com a empresa revendo os
processos que provocaram a tragédia.

A produtividade excepcional da em-
presa, reconhecida no universo das mi-
neradoras, decorria principalmente da
solução logística de utilização de mi-
nerodutos extensos, ligando a região
produtora em Minas Gerais ao complexo
industrial e ao porto dedicado à ex-
portação. Todos os municípios na ex-
tensão dos minerodutos eram alvo de
ações sociais importantes patrocinados
pela empresa. O excelente relaciona-
mento da empresa com fornecedores
contribuiu para elevar o nível tecno-
lógico e comercial de muitas empresas
em vários setores industriais do Estado.

Não há dúvida de que a volta ur-
gente da Samarco, até para gerar os
recursos para pagar as indenizações,
deve ser a pauta prioritária da ar-
ticulação política, empresarial e da
sociedade do Estado.

Evandro Milet
É consultor e palestrante e escreve aos domingos neste espaço
E-mail: evandro.milet@gmail.com

A volta urgente da Samarco, até para gerar recursos
para pagar indenizações, deve ser pauta prioritária da
articulação política e empresarial e da sociedade do ES

Rubens Rangel
baixa decreto:
reorganização
administrativa

O governador Rubens
Rangel assinou decreto
instituindo uma Junta de
Reorganização
Administrativa, visando a
uma maior atualização do
organograma
administrativo do Estado.
A junta será composta de
três membros, sendo um
presidente, a qual ficará
incumbida de preceder ao
levantamento geral da
situação existente na
administração capixaba,
com relação aos quadros
de pessoal, especificando
cargos e funções.
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